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	� RESUMO

Este estudo analisa os efeitos das pressões ambientais no uso 
diagnóstico e interativo de sistemas de controle gerencial 
em incubadoras de empresas. A amostra compõe-se dos 75 
gestores de incubadoras de empresas brasileiras respondentes 
do questionário. Os resultados da modelagem de equações 
estruturais mostram que as condições econômicas exercem 
influência positiva no uso diagnóstico e interativo de sistemas 
de controle gerencial. Conclui-se que as condições econômicas 
e a forma de uso de sistemas de controle gerencial consubs-
tanciam as atividades das incubadoras voltadas às empresas 
incubadas. O estudo reforça a literatura prévia sobre a rele-
vância de considerar o ambiente econômico para influenciar 
comportamentos e direcionar os agentes em seus esforços na 
adequação das metas e flexibilidade do controle. No entanto, 
instiga a não significância dos efeitos das condições política-

-legais e tecnológicas no uso dos sistemas de controle pelas 
incubadoras de empresas.

Palavras-Chave: Pressões Ambientais; Controle Diagnóstico; 
Controle Interativo; Sistemas de Controle Gerencial; Incuba-
doras de Empresas.

	� ABSTRACT

This study analyzes the effects of environmental pressures on 
the diagnostic and interactive use of management control 
systems in business incubators. The sample consists of the 
75 incubator managers of Brazilian companies that answered 
the questionnaire. The results of structural equation modeling 
show that economic conditions have a positive influence on 
the diagnostic and interactive use of management control 
systems. It is concluded that the economic conditions and the 
use of management control systems substantiate the activi-
ties of incubators aimed at incubated companies. The study 
reinforces previous literature on the relevance of considering 
the economic environment to influence behaviors and direct 
agents in their efforts to adjust goals and control flexibility. 
However, it instigates the non-significance of the effects of 
political-legal and technological conditions on the use of 
control systems by business incubators.

Key-words: Environmental pressures; Diagnostic control; 
Interactive control; Management control systems; Business 
Incubators.
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A 1	 INTRODUÇÃO

O ambiente em que a empresa está inserida 
exerce influência nas rotinas organizacionais, o que 
demanda o realinhamento dos Sistemas de Controle 
Gerencial (SCG) (QUATTRONE; HOPPER, 2001). 
Os SCG devem ter a capacidade de entrelaçar todas 
as áreas organizacionais em um abrangente plano 
que se institui a partir de propósitos diferentes, 
particularmente o de influenciar o comportamento 
e avaliar o desempenho dos membros da empresa 
(ANTHONY; GOVINDARAJAN, 2008). Chenhall 
(2003) concebe o SCG como um conjunto de práti-
cas, como o sistema orçamentário e os métodos de 
custeio. Para Langfield-Smith (1997), este conjunto 
deve ser mais amplo, englobando controles baseados 
em planejamento, acompanhamento de atividades, 
medição de desempenho e mecanismos de integra-
ção, além de descrever processos para influenciar o 
comportamento.

SCG pode ser entendido como um conjunto de 
sistemas que utilizam informações para manter ou 
alterar padrões de uma atividade organizacional e 
para assegurar que o comportamento dos indivíduos 
tenha congruência com os objetivos e as estratégias 
organizacionais (MERCHANT; VAN DER STEDE, 
2007). Os autores explicam que essa definição inclui 
sistemas de planejamento, sistemas de relatórios 
e procedimentos de controle baseados no uso da 
informação. Nesse contexto, a organização apresen-
ta-se como um conjunto legítimo de regras e valores 
que prevalecem em uma determinada configuração 
social e que estão subjacentes a comportamentos 
organizacionais ou ações individuais (RIBEIRO; 
SCAPENS, 2006). Desse modo, as pressões ambien-
tais são vistas como influenciadoras do uso de SCG, 
visto que são estruturas do ambiente que compõem 
um sistema social. 

As pressões ambientais são amplamente discu-
tidas na literatura desde meados da década de 1970, 
a partir da publicação da obra de Hannan e Freeman 
(1977), intitulada The Population Ecology of Organiza-
tions. Desde então, a dimensão ambiental passou a ser 
considerada como uma das razões que leva as organi-
zações ao aperfeiçoamento de estratégias e sistemas 
de gestão, com vistas em estabelecer posições, pro-
cessos e trajetórias necessárias para fornecer sistemas 

com capacidade de gestão estratégica mais dinâmica 
e que se alinhem às necessidades das relações cons-
truídas no ambiente organizacional (HANNAN; FRE-
EMAN, 1977; ABERNETHY; CHUA, 1996; LOWE, 
2001; RAUTIAINEN; SCAPENS, 2013). O interesse 
pela temática decorre do fato das pressões ambientais 
terem contribuído para o desenvolvimento de uma 
nova estrutura organizacional. Assim, percebe-se 
que o atendimento a novos usuários da informação 
proveniente dos SCG incentivou a adequação dos 
SCG nas organizações.

Estudos pautados na perspectiva ambiental, 
como os de Quattrone e Hopper (2001), Emsley 
(2008), Rautiainen e Scapens (2013) mostraram que 
o ambiente possui capacidade de influenciar o uso 
dos SCG. Segundo Rautiainen e Scapens (2013), as 
pressões ambientais em algumas situações forçam as 
organizações a reavaliarem suas rotinas e relaciona-
mentos, por vezes as pressões ambientais afetam e/
ou restringem a forma e até mesmo alteram o foco da 
empresa. Lopes e Beuren (2018) demonstraram que 
as condições culturais influenciam no SCG, o qual 
foi entendido na pesquisa a partir de Simons (1995). 

Uma lacuna de pesquisa percebida vincula-se a 
essa análise em novas formas organizacionais ou rege-
neradas, como é o caso das incubadoras de empresas. 
Neste sentido, busca-se responder a seguinte questão 
de pesquisa: Quais os efeitos das pressões ambientais 
econômicas, política-legais e tecnológicas no uso 
diagnóstico e interativo de SCG em incubadoras de 
empresas brasileiras? Assim, objetiva-se analisar os 
efeitos das pressões ambientais no uso diagnóstico e 
interativo de SCG em incubadoras de empresas. 

Ao integrar e interagir com diversos atores, as 
incubadoras de empresas têm como propósitos: (i) 
fornecer espaço compartilhado e condições favoráveis 
de estrutura para as empresas incubadas; (ii) desen-
volver um conjunto de serviços de apoio comum para 
reduzir os custos organizacionais das empresas incu-
badas; (iii) conceder apoio empresarial; (iv) formar 
redes internas e externas para as empresas incubadas, 
com vistas no seu desenvolvimento e ascensão ao 
mercado (BERGEK; NORRMAN, 2008). Raupp e 
Beuren (2006) e Lopes e Beuren (2018) acrescentam 
os seguintes propósitos: (i) controlar os recursos ad-
vindos de chamadas públicas destinadas ao fomento 
da inovação e tecnologia; (ii) acompanhar o desen-
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volvimento de produtos e serviços inovadores; e (iii) 
conceder suporte ao desenvolvimento de modelos 
de negócios.

Poucas pesquisas têm reconhecido as pressões 
ambientais como influenciadoras do uso de SCG em 
ambientes inovadores. Lopes e Beuren (2018) iden-
tificaram os reflexos das condições culturais locais 
no SCG em incubadoras de empresas brasileiras e 
observaram que as empresas brasileiras fazem uso 
dos sistemas para a condução das atividades das 
incubadas e de sua missão enquanto mentora do de-
senvolvimento de negócios inovadores. Santos, Jesus, 
Souza e Cavalcante (2016) constataram que o ambien-
te interno (estratégia, estrutura, tecnologia da infor-
mação) possui influência na configuração de SCG da 
organização. Rautiainen e Scapens (2013) afirmam 
que a contabilidade é realizada rotineiramente por 
atores organizacionais em cadeias de ações que são 
guiadas por certos princípios e moldadas por pressões 
institucionais que levam à consistência na escolha dos 
métodos de contabilidade. Assim, presume-se que as 
pressões ambientais atuem como influenciadoras no 
uso de SCG em incubadora de empresas.

Neste sentido, busca-se contribuir com esta 
pesquisa para a literatura voltada ao reconhecimento 
das pressões ambientais no escopo organizacional 
das incubadoras de empresas, ou seja, à medida 
que as pressões ambientais se manifestam na rotina 
organizacional, há oportunidades para o desenvol-
vimento de pesquisas que se propõem analisar esse 
fenômeno. Os efeitos das pressões ambientais sobre 
os SCG abrem novas lacunas de pesquisa, incluindo 
interfaces com a dimensão ambiental. Já na pers-
pectiva organizacional, ou seja, para o campo das 
incubadoras de empresas, o estudo oferece reflexões 
para o melhor uso de SCG no desenvolvimento das 
atividades realizadas pelas incubadoras e, de forma 
específica, exibe a tolerância à absorção das pressões 
ambientais provenientes do contexto social no desen-
volvimento e na construção de SCG.

Investigar a influência das pressões ambientais, 
discutidas por Hall (2004) quanto às condições 
econômicas, política-legais e tecnológicas, pode 
contribuir para explicações sobre o uso de SCG 
em incubadoras de empresas. Inserir a tipologia de 
controle proposta por Simons (1995), denominado 
Levers of Control (LOC’s), no campo das incubadoras, 

apresenta-se relevante no que concerne à percepção 
dos gestores sobre o uso diagnóstico e interativo de 
SCG. Explorar essa dinamicidade se coaduna com 
as preocupações relativas as formas de alcançar ní-
veis elevados de competitividade para fazer frente à 
concorrência (PANT; YUTHAS, 2001). Tal proposta 
pode contribuir com as incubadas para desenvolver 
internamente atividades de pesquisa tecnológica e 
de inovação, promover a transparência e promoção 
do desenvolvimento sustentável e econômico da 
incubadora de empresa.

As características das incubadoras de empresas 
são peculiares, por vezes suas atividades estão vincu-
ladas a órgãos governamentais, associações empresa-
riais, fundações de amparo a pesquisa e universidades. 
Essa vinculação configura a incubadora de empresas. 
Dessa forma, esta pesquisa mostra-se importante por 
analisar um ator que atua como mediador nas rela-
ções de inovação e tecnologia no Brasil, que precisa 
atender as exigências do mantenedor em termos de 
metas e objetivos e ao mesmo tempo contribuir com 
as incubadas no que tange ao fomento à pesquisa, 
desenvolvimento e inovação.

2	 QUADRO TEÓRICO E 
HIPÓTESES DA PESQUISA

A literatura prévia sobre SCG reporta asso-
ciações diversas, que incluem o uso de SCG para 
alcançar vantagem competitiva (PANT; YUTHAS, 
2001), o uso interativo de SCG na inovação de pro-
dutos (BISBE; OTLEY, 2004), o uso de SCG para a 
integração organizacional (HYVÖNEN; JÄRVINEN; 
PELLINEN, 2008), o uso de SCG para a construção 
de estratégias empresariais (WHITTLE; MUELLER, 
2010), o desenho e uso de SCG a partir de influências 
do ambiente (SANTOS et al., 2016).

No entanto, Malmi e Brown (2008) advertem 
que a falta de clareza conceitual dos SCG tem tra-
zido problemas para as pesquisas sobre a temática, 
especialmente no que diz respeito à interpretação dos 
resultados das pesquisas e a concepção do SCG na 
investigação. O resultado deste cenário é a variedade 
de instrumentos de pesquisa utilizados para capturar 
o uso do SCG por diferentes atores em organizações. 
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das a partir das dimensões de uso diagnóstico e uso 
interativo de controle. Simons (1995) propôs um 
modelo de controle denominado de Levers of Con-
trol (LOC), composto por quatro tipos de sistemas: 
Sistemas de Crenças (Belief Systems); Sistemas de 
Restrições (Boundary Systems); Sistemas de Controle 
Diagnóstico (Diagnostic Control Systems); e Sistemas 
de Controle Interativo (Interactive Control Systems). 
Portanto, duas dessas alavancas fundamentam o 
presente estudo.

2.1	 Pressões Ambientais e 
Uso Diagnóstico de SCG

Burns e Stalker (1961) destacam que as organi-
zações são afetadas por seu entorno, que exerce influ-
ência nas rotinas organizacionais, e traz a necessidade 
de realinhamento dos SCG. Neste sentido, os sistemas 
de controle diagnóstico têm a finalidade de assegurar 
a realização das metas, a partir da implementação de 
estratégias planejadas e para orientar a alta direção 
quando os resultados não estão alinhados ao estabe-
lecido (SIMONS, 1995). O uso diagnóstico do SCG 
têm por função conceder feedback para monitorar e 
recompensar o cumprimento de metas pré-estabele-
cidas. Seguindo uma noção mecanicista tradicional 
de controle, o uso diagnóstico fornece motivação e 
direção para atingir as metas, concentrando-se nos 
desvios de padrões pré-estabelecidos de desempenho 
(HENRI, 2006).

Rautiainen e Scapens (2013) inferem que as 
pressões ambientais estão presentes na maneira como 
as transformações ocorrem nas organizações. São 
vistas como fatores ou condições de contingência 
que afetam a saúde ou a vida de uma organização, 
ou que podem afetar o desenvolvimento ou com-
portamento de uma organização (GU et al., 2014). 
O estudo de Stinchcombe e March (1965) contribui 
com uma interface seminal entre ambiente e orga-
nizações. Para a compreensão desses espaços, Hall 
(2004) propõe a análise do ambiente, combinando 
um conjunto de dimensões da organização com as 
condições econômicas, política-legais e tecnológicas 
a que está submetida.

Hall (2004, p. 198) expõe que “as condições 
econômicas que cercam a organizações melhoram e 

pioram com a reação das organizações”. Existe uma 
relação de causa e efeito a partir da movimentação 
desses atributos externos à organização (THOMP-
SON, 1967). Para Hall (2004), as condições econô-
micas são entendidas como períodos inflacionários 
e aumento no nível de pressões, a integração global 
do comércio e da livre concorrência e a diminuição 
da demanda no mercado (interno e externo).

Os fatores contingenciais possuem a capacidade 
de moldar o uso diagnóstico do SCG (CHENHALL, 
2003). Beuren e Fiorentin (2014) destacam que a 
variável ambiente externa influencia os atributos do 
SCG. O ambiente externo é entendido com “atribu-
tos específicos, tais como: concorrência intensa de 
preços dos concorrentes existentes ou potenciais, ou 
probabilidade de uma mudança na disponibilidade 
de materiais” (CHENHALL, 2007, p. 172). Assim, a 
partir destas condições econômicas, formula-se a 
primeira hipótese:

H1a: Há uma relação positiva entre as condições eco-
nômicas e o uso diagnóstico de SCG.

A não rejeição da H1a indica a necessidade de ali-
nhar comportamentos e decisões de uso diagnóstico 
de SCG com os objetivos estratégicos da organização 
e o ambiente externo, para controlar os custos e 
assegurar que unidades funcionais, como produção 
e finanças, operem de acordo com as expectativas 
(MERCHANT; VAN DER STEDE, 2007).

Outro aspecto ambiental que demanda atenção 
diz respeito às condições política-legais. As organi-
zações precisam conviver e atentar-se aos aspectos 
legais das esferas municipais, estaduais e federais. 
Especialmente o ambiente das incubadoras de em-
presa é afeito aos aspectos legais, dada a sua forte 
subordinação aos regramentos do Estado. 

Os dispositivos de política-legais fixam as 
condições operacionais das organizações (HALL, 
2004). Neste estudo entende-se que estas condições 
são pautadas por valores e normas que se alteram à 
medida que os eventos afetam a população envol-
vida, estratégias governamentais para proteger as 
atividades industriais, estratégias governamentais de 
investimentos, postura do governo em relação aos in-
vestimentos estrangeiros e alianças com outros países. 
As leis não são aprovadas sem pressão política para 
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a sua promulgação (HALL, 2004). Da mesma forma, 
as pressões políticas podem reduzir ou aumentar os 
gastos, levando as organizações à crises ou criação de 
um ambiente oportuno para o crescimento.

Darnall (2009) identificou que as pressões am-
bientais regulatórias restringem oportunidades orga-
nizacionais. Oliveira e Callado (2018, p. 97) destacam 
que “o ambiente externo das ONGs gera um desafio 
adicional aos gestores dessas organizações, pois eles 
precisam sustentar-se em meio a constantes mudan-
ças, particularmente, as flutuações ao financiamento 
(do ambiente político)”. No ambiente das incubadoras 
de empresas, é evidente essa dependência do ambien-
te político, uma vez que o financiamento das suas 
atividades está imbricado em políticas governamen-
tais para o desenvolvimento da pesquisa e inovação. 

Nessa perspectiva, o sistema diagnóstico de 
controle tem a atribuição de mensurar objetivamente 
o desempenho das atividades da incubadora de em-
presas, com vistas em manter ou alterar padrões de 
uma atividade e assegurar que o comportamento dos 
indivíduos tenha congruência com os objetivos do 
seu mantenedor (HENRI, 2006; RAUPP; BEUREN, 
2006; LOPES; BEUREN, 2018). Nesse processo, re-
conhece-se que as condições política-legais possuem 
características que podem influenciar negativamente 
no uso diagnóstico do SCG. Assim formula-se a 
segunda hipótese:

H1b: Há uma relação negativa entre as condições po-
lítica-legais e o uso diagnóstico de SCG.

A não rejeição da H1b indica que as condi-
ções política-legais interferem no desempenho da 
atividade da incubadora de empresas, dotada de 
capacidade técnica, administrativa e infraestrutura 
para amparar o empreendedor. Outra implicação 
está na dinamicidade com que o gestor absorverá as 
condições política-legais no uso diagnóstico do SCG, 
uma vez que o mesmo funciona como um indutor do 
cumprimento dos planos e estratégias organizacionais 
(SPEKLÉ; ELTEN; WIDENER, 2017)

As condições tecnológicas representam um 
ponto central nas discussões a respeito da influência 
do ambiente nas incubadoras de empresas. Neste es-
tudo, esta condição contingencial é entendida como 
a complexidade tecnológica disponível para inovação 

de novos processos de produção, a dinamicidade e 
variação tecnológica com que os produtos se tornam 
obsoletos, a variação do gosto e preferências dos 
clientes e a capacidade organizacional de mudar os 
valores culturais (HALL, 2004). 

Os processos padronizados são vinculados a 
um SCG mais formal (KHANDWALLA, 1977; CHE-
NHALL, 2007). As incubadoras de empresas, nesse 
escopo fazem uso diagnóstico do SCG com vistas em 
fornecer informações para o atendimento das metas 
e dos objetivos propostos (LOPES; BEUREN, 2018). 
Desse modo, abre-se um precedente para inferir 
que as características e a complexidade tecnológica 
disponível tendem a influenciar o SCG. Este cenário 
é evidenciado no estudo de Emsley (2008), em que 
as condições tecnológicas influenciaram o tempo 
de elaboração dos relatórios. Reforça-se que não é o 
mesmo relatório apresentado de forma mais rápida e 
sim a dinamicidade do gestor em fornecer relatórios 
com informações tempestivas que contribuam para 
o desempenho organizacional.

Basto, Lourenço e Samagaio (2014) realizaram 
uma pesquisa com 58 gerentes de indústrias de servi-
ços financeiros em Portugal, sendo que os resultados 
revelaram que a tecnologia influencia positivamente 
o uso diagnóstico do SCG. A tecnologia como um 
fator contingencial possibilita a padronização dos 
processos nas indústrias investigadas. Estende-se 
essas considerações para estratégias que possam 
adaptar-se às incertezas do ambiente e considerar 
a capacidade das condições tecnológicas como um 
elemento importante no uso diagnóstico do SCG. 
Assim, formula-se a terceira hipótese:

H1c: Há uma relação positiva entre as condições tec-
nológicas e o uso diagnóstico de SCG.

Basear-se em experiências recentes para com-
preender os tipos e categorias-chaves das pressões 
ambientais pode fornecer subsídios relevantes no uso 
diagnóstico do SCG em incubadoras de empresas. As 
hipóteses elencadas nessa investigação contrastam 
com parte da literatura corrente que defende que o 
uso diagnóstico de SCG inibe o processo de criação 
em ambientes inovadores (DAVILA, 2000).
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interativo de SCG

O sistema interativo de controle tem como 
propósito controlar as incertezas do escopo organiza-
cional, estimulando o aprendizado e criando um am-
biente para potencializar a troca de informações e o 
desenvolvimento de estratégias emergentes (SIMONS, 
1995). O uso interativo focaliza a atenção e as forças 
de diálogo em toda a organização, refletindo ações 
direcionadas pelos gestores de topo (HENRI, 2006). 
Dessa forma, são usados para focar a atenção na in-
formação em constante mudança e que os gestores 
de alto nível consideram de importância estratégica 
(BISBE; OTLEY, 2004).

A incubadora de empresas é dependente de 
recursos externos. Por outro lado, necessita criar um 
ambiente flexível e propício para o desenvolvimento 
da pesquisa e inovação, o qual fica sob a responsa-
bilidade das empresas incubadas. Por esse cenário, 
infere-se que a incubadora de empresas está imersa 
em incertezas, haja vista a dependência de recursos 
para o seu funcionamento (RAUPP; BEUREN, 2006; 
GUIMARÃES; AZAMBUJA, 2010).

As condições econômicas, reconhecidas nesse 
escopo como elemento contingencial (CHENHALL, 
2003), possuem a capacidade de moldar o uso in-
terativo do SCG, pois é visualizado nessa pesquisa 
como um fator de incerteza (SIMONS, 1995). O 
sistema interativo de controle possui a capacidade 
de monitorar e potencializar o desenvolvimento das 
atividades da incubadora de empresas. 

Estendendo essas considerações às pesquisas 
que examinaram os efeitos do ambiente econômico 
no SCG, formula-se a seguinte hipótese:

H2a: Há uma relação positiva entre as condições eco-
nômicas e o uso interativo de SCG.

A não rejeição da H2a indica que as caracte-
rísticas flexíveis do sistema de controle interativo 
(SIMONS, 1995) permitem que as incubadoras 
monitorem as condições econômicas e invistam na 
absorção dessas condições na interação com o SCG 
e, consequentemente, no fornecimento de informa-
ções de monitoramento da atividade humana na 
organização.

Outra pressão ambiental que afeta o uso intera-
tivo do SCG diz respeito às condições política-legais. 
Khandwalla (1977) aduz que o ambiente exerce 
pressões sobre as organizações na forma de restrições, 
contingências, oportunidades e problemas. Confere 
ao ambiente externo cinco atributos de estrutura e 
estratégia das organizações: turbulência (dinamismo 
e imprevisibilidade), hostilidade (intensidade da con-
corrência), diversidade, complexidade (tecnologia) 
e restritividade (restrições legais, políticas, sociais e 
econômicas). 

O sistema de controle interativo é utilizado para 
monitorar as variáveis críticas e voláteis (SIMONS, 
1995). Alinhar esse mecanismo de controle com as 
características de dependência da incubadora de 
empresas (LOPES; BEUREN, 2018) é uma maneira 
de reconhecer que este tipo de organização possui 
dependência na sua forma de atuação. Assim, é 
preciso que os gestores condicionem a performance 
da incubadora para absorver as condições política-

-legais, pois à medida que ocorrem mudanças nesses 
elementos contingenciais, a forma de financiamento 
da incubadora se altera (SANTOS et al., 2016). 

Em consonância com os argumentos apresen-
tados e o ambiente das incubadoras de empresas, 
formula-se a hipótese que segue:

H2b: Há uma relação negativa entre as condições po-
lítica-legais e o uso interativo de SCG.

A não rejeição da H2b sugere que as condições 
política-legais a que incubadoras de empresas estão 
expostas podem interferir negativamente no uso 
interativo de SCG. Dessa forma, cria-se um cenário 
que demanda dos gestores tomada de decisões que 
consideram as condições política-legais, uma vez que 
são responsáveis pela condução eficaz do ambiente de 
incerteza. Há também empresas incubadas que de-
pendem do uso interativo de SCG pelas incubadoras, 
por dependerem da expertise dessa para o desenvol-
vimento de suas atividades de pesquisa e inovação.

As condições tecnológicas também demandam 
atenção ao projetá-las no ambiente das incubadoras 
de empresas e quanto ao uso interativo de SCG. As 
condições tecnológicas contribuem para a construção 
e adequação de SCG em um ambiente de incerteza 
e instabilidade, ao mesmo tempo potencializam a 
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tomada de decisão, fornecendo informação contábil 
material, relevante e com valor preditivo (ABERNE-
THY; CHUA, 1996). 

Basto, Lourenço e Samagaio (2014) identifica-
ram que a tecnologia influencia positivamente o uso 
interativo de SCG, pois estruturas organizacionais 
mais descentralizadas e com nível mais elevado de 
especialização tendem a adotar posturas flexíveis no 
desenvolvimento de suas atividades. Para as incuba-
doras de empresas essa perspectiva alinha-se devido 
ao ambiente que demanda elevada flexibilidade e 
recebe influência direta das mudanças tecnológicas. 

De acordo com Lopes e Beuren (2018), o uso 
interativo do sistema de controle fornece à incuba-
dora de empresas a flexibilidade necessária para o 
desenvolvimento da inovação tecnológica. A partir 
desses argumentos, formula-se a seguinte hipótese:

H2c: Há uma relação positiva entre as condições tec-
nológicas e o uso interativo de SCG.

Diferentes contextos e multidisciplinaridades 
contribuem para inovar em cada investigação. Nesta 
perspectiva, o estudo publicado por Simons (1995) 
desenvolveu-se a partir de pesquisas conduzidas 
principalmente durante a década de 1980, e outras 
vêm consolidando essa taxonomia ao longo do tempo.

3	 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA

Esta pesquisa foi realizada por meio de uma 
survey, tendo como população 227 gestores de incu-
badoras de empresas listadas na Associação Nacio-
nal de Entidades Promotoras de Empreendimentos 
Inovadores (ANPROTEC), localizadas nos estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrito 
Federal. O interesse pelas incubadoras destes estados 
decorre da sua contribuição ao desenvolvimento 
socioeconômico. Segundo dados do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI&I) (2017), 
esses Estados estão em regiões do Brasil que apre-
sentam maiores investimentos per capita em Ciência 
e Tecnologia (C&T). O questionário foi enviado aos 
gestores das incubadoras de empresas, no período de 

novembro de 2016 a janeiro de 2017. Dos 88 questio-
nários respondidos, 75 foram válidos.

O questionário para a survey foi elaborado com 
dois blocos. O primeiro, relativo ao uso de SCG, foi 
baseado no estudo de Henri (2006), posteriormente 
operacionalizado por Speklé, Elten e Widener (2017). 
Neste bloco, o respondente foi solicitado a atribuir 
um valor na escala tipo Likert de sete pontos, onde 1 
= Não existe na empresa e 7 = Usado muito de modo 
geral. Neste bloco, foi solicitado ao respondente in-
dicar a intensidade de uso do SCG de forma geral na 
incubadora e de modo particular para fornecer in-
formações ao nível interno e para os relacionamentos 
interorganizacionais. O segundo bloco, das pressões 
ambientais, foi baseado na obra de Hall (2004). As 
condições econômicas, política-legais e tecnológicas 
foram operacionalizadas por Badri, Davis e Davis 
(2000). Nas assertivas sobre as condições ambientais 
foi solicitado ao respondente indicar na escala de 1 a 
7, sendo 1 = pouco presente e 7 = muito presente, o 
grau com que cada condição ambiental é incorporada 
na incubadora de empresas.

Os dados coletados foram organizados no Sof-
tware Microsoft Excel® e serviram para a aplicação 
da Modelagem de Equações Estruturais (Structural 
Equation Model - SEM). Segundo Marôco (2010), a 
SEM é uma técnica de modelação generalizada, uti-
lizada para testar a validade de modelos teóricos que 
definem relações causais, hipotéticas, entre variáveis. 
Estas relações são representadas por parâmetros 
que indicam a magnitude do efeito que as variáveis 
independentes apresentam sobre outras variáveis 
dependentes, num conjunto de hipóteses relativas a 
padrões de associações entre as variáveis no modelo. 

De acordo com Hair Jr. et al. (2014), utiliza-se 
a SEM para compreender relações mais complexas. 
Desse modo, aplicou-se a técnica de modelagem de 
equações estruturais (SEM) estimada a partir dos 
Mínimos Quadrados Parciais (Partial Least Squares 
– PLS). Os autores advogam que um conjunto de pro-
cedimentos seja realizado para a aplicação da SEM. 
Explicam que para um modelo de três caminhos es-
truturais (maior número de setas que chegam a uma 
variável), com um α = 0,01 de significância e um R² 
mínimo de 0,50 precisa-se de um tamanho de amos-
tra de 53 respondentes. Depreende-se que a amostra 
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análise pelo PLS, via bootstrapping.
O processo de estimação do bootstrapping foi 

realizado com os procedimentos detalhados por Hair 
Jr. et al. (2014). A estimação do bootstrapping serviu 
para extrair os coeficientes de caminhos para as 
relações diretas e indiretas (n = 500, com reposição). 
Nas pesquisas em Ciências Sociais, Cohen (1988) 
menciona que um R² = 2% seja classificado como 
efeito pequeno, R² = 13% como efeito médio e R² = 
26% como efeito grande.

4	 DESCRIÇÃO E ANÁLISE 
DOS RESULTADOS 

4.1	 Modelo de Mensuração

A Modelagem de Equações Estruturais é ope-
racionalizada em duas etapas: análise do modelo de 
mensuração e avaliação do modelo estrutural (RIN-
GLE; SILVA; BIDO, 2014). O modelo de mensuração 
inicia com a verificação da confiabilidade composta 
para identificar a consistência interna, a confiabili-
dade dos indicadores individuais e a variância média 
extraída (Average Variance Extracted - AVE) para 
avaliar a validade convergente. Em seguida, é avaliada 
a validade discriminante (HAIR JR. et al., 2014). 

A confiabilidade composta é mensurada de 
duas formas, por meio do Alfa de Cronbach (AC) e 
a Confiabilidade Composta (CC) (RINGLE; SILVA; 
BIDO, 2014). O AC assume que todos os indicadores 
são igualmente confiáveis, isto é, têm cargas externas 
iguais no construto. Porém, o PLS-SEM prioriza os 
indicadores conforme sua confiabilidade individual. 
AC acima de 0,95 não são adequados, podem indicar 
a mensuração de um mesmo fenômeno dentro do 
grupo de variáveis. Ringle, Silva e Bido (2014, p. 65) 
sinalizam que “a CC é mais adequada ao PLS-PM, 
pois prioriza as variáveis de acordo com as suas 
confiabilidades, enquanto o AC é muito sensível ao 
número de variáveis em cada constructo. Nos dois 
casos, tanto AC como CC, são usados para se avaliar 
se a amostra está livre de vieses”.

A validade convergente é uma medida em que 
os correlatos se correlacionam positivamente com 
medidas alternativas da mesma construção (HAIR 

JR. et al., 2014). Uma medida comum para estabe-
lecer validade convergente é a AVE, definida como 
o grande valor médio das cargas quadradas dos in-
dicadores associados ao construto. Usando a mesma 
lógica dos indicadores individuais, um valor AVE de 
0,50 indica que, em média, a construção explica mais 
do que a metade da variação de seus indicadores. Já 
um valor AVE inferior a 0,50 indica que, em média, 
há mais erros nos itens que a variância explicada 
pela construção. Para este critério de avaliação do 
modelo estrutural tem-se utilizado o critério de 
Fornell-Larcker, isto é, os valores das AVEs devem 
ser maiores que 0,50 (AVE >0,50). 

A validade discriminante é a extensão em que 
uma construção é distinta de outras construções por 
padrões empíricos. A validade discriminante implica 
que a construção seja única e capture fenômenos não 
representados por outras construções no modelo 
(Hair Jr. et al., 2014). O critério de Fornell-Larcker é 
utilizado para verificar a validade discriminante. Tal 
medida “compara as raízes quadradas dos valores 
das AVEs de cada constructo com as correlações (de 
Pearson) entre os constructos (ou variáveis latentes). 
As raízes quadradas das AVEs devem ser maiores 
que as correlações entre os dos constructos” (Ringle, 
Silva; Bido, 2014, p. 65). Na Tabela 1, apresenta-se os 
valores do modelo.

Nota-se na Tabela 1, que as medidas de confia-
bilidade composta propostas por Hair Jr. et al. (2014) 
foram atendidas, o que indica confiabilidade do mo-
delo de mensuração. É observada também validade 
discriminante a partir do critério Fornell-Larcker. 
Dessa forma, o construto de cada linha correspon-
dente ao mesmo construto da coluna apresenta-se 
superior. Tais valores contribuem para a validade do 
modelo de mensuração.

4.2	 Avaliação do Modelo Estrutural 
e Avaliação das Hipóteses

Após as avaliações do modelo de mensuração, 
deve-se avaliar o indicador de ajuste geral do mod-
elo a partir dos seguintes testes (Ringle; Silva; Bido, 
2014): (i) Coeficiente de Determinação de Pearson 
(R²), (ii) Indicador de Stone-Geisser ou Relevância 
Preditiva (Q2) e (iii) Índice de Adequação do Modelo 
(GoF – Goodness of Fit). Hair Jr et al. (2014) comen-
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tam que o teste GoF  não é adequado para pesquisas 
que utilizam a modelagem PLS-SEM. Nesta pesquisa 
optou-se em avaliar o modelo estrutural a partir dos 
indicadores de Stone-Geisser ou Relevância Prediti-
va (Q2) e Coeficiente de Determinação de Pearson 
(R²), evidenciados na Tabela 2, juntamente com os 
coeficientes de caminhos e significância das relações 
entre uso (diagnóstico e interativo) de SCG e pressões 
ambientais, obtidos por meio do bootstrapping.

Os resultados da Tabela 2 permitem avaliar 
as hipóteses enunciadas. A H1a, que previa que as 
condições econômicas influenciam positivamente 
no uso diagnóstico de SCG, ao nível de significância 
de 1%, com coeficiente de caminho de magnitude 

fraca, 0,490, é suportada. Depreende-se que outras 
influências podem agir simultaneamente com as con-
dições econômicas no uso diagnóstico de SCG. Esse 
resultado está alinhado ao de Rautiainen e Scapens 
(2013), de que as pressões ambientais podem influen-
ciar na forma como as transformações ocorrem nas 
organizações.

Os resultados ilustram que a integração global 
do comercio e a livre concorrência e a movimen-
tação das demandas do mercado interno e externo 
influenciam o uso diagnóstico de SCG. O gestor está 
condicionado a realizar alterações no modo com 
que usa o SCG na sua dimensão diagnóstica com 
vistas à monitorar essa condição externa. Denota-se 

Tabela 1  Confiabilidade e validade do modelo de mensuração

Variáveis CECON CPL CTEC SISTDIAG SISTINTR

CECON 0,887

CPL 0,590 0,879

CTEC 0,477 0,435 0,920

SISTDIAG 0,418 0,222 0,084 0,875

SISTINTR 0,387 0,192 0,134 0,680 0,836

AVE > 0,50 0,787 0,773 0,846 0,766 0,699

Confiabilidade composta > 0,70 0,917 0,931 0,917 0,929 0,933

Alfa de Cronbach > 0,70 0,868 0,907 0,819 0,897 0,913

Nota:  CECON = Condições Econômicas; CPL = Condições Política-Legais; CTEC = Condições Tecnológicas;  
SISTDIAG = Sistema Diagnóstico de Controle; SISTINTR = Sistema Interativo de Controle.

Fonte:  Dados da pesquisa.

Tabela 2  Modelo estrutural - uso diagnóstico e interativo de SCG e pressões ambientais

Hipótese Relação estrutural
Coeficiente 
estrutural

Erro padrão Estatística T P Value
Decisão da 

hipótese

H1a CECON  SISTDIAG 0,490 0,144 3,410 0,001 Suportada

H1b CPL  SISTDIAG 0,001 0,152 0,017 0,987 Não Suportada

H1c CTEC  SISTDIAG -0,120 0,135 1,108 0,269 Não Suportada

H2a CECON  SISTINTR 0,448 0,131 3,345 0,001 Suportada

H2b CPL  SISTINTR -0,056 0,156 0,271 0,787 Não Suportada

H2c CTEC  SISTINTR -0,030 0,122 0,465 0,642 Não Suportada

Nota:  Avaliação do modelo estrutural. 
R²: Sistema de Controle Diagnóstico (SISTDIAG) = 0,192; Sistema de Controle Interativo (SISTINTR) = 0,154. 
Relevância Preditiva (Q2): Sistema de Controle Diagnóstico (SISTDIAG) = 0,121; Sistema de Controle Interativo (SISTINTR) = 0,088.

Fonte:  Dados da pesquisa.
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forma diagnóstica para que possam ser monitora-
dos e confrontados. O uso diagnóstico de SCG está 
mais relacionado à visão mecanicista da organização 
(HENRI, 2006), pois, visa monitorar e recompensar 
o cumprimento de metas. Speklé, Elten e Widener 
(2017) salientam que controle e criatividade são 
elementos essenciais na organização e que não há 
conflito entre controle e criatividade, em vez disso, 
paradoxalmente, a criatividade pode florescer na 
presença de controle.

Os resultados apresentam um novo direciona-
mento à realidade até então aceita no que tange aos 
controles como oponentes do processo criativo e ino-
vador. Desse modo, aceitar a premissa das condições 
econômicas como influenciadoras do uso diagnóstico 
de SCG coaduna-se ao uso diagnóstico alinhar-se 
ao ambiente inovador, no sentido de monitorar os 
resultados esperados e a análise quanto ao alcance 
das metas e objetivos estratégicos. No ambiente das 
incubadoras de empresas, infere-se que as condições 
econômicas apresentam-se como um condutor do 
uso diagnóstico de SCG.

A hipótese H1b, que previa influência das con-
dições política-legais no uso diagnóstico de SCG, 
não foi significante e apresenta um coeficiente de 
caminho de magnitude fraca, 0,001, portanto não 
é suportada. As condições política-legais represen-
tam um desconforto na gestão, uma vez que podem 
apresentar-se como redutoras ou minimizadoras dos 
gastos na produção. Decorre que o uso diagnóstico 
do SCG funciona como um indutor do cumprimento 
dos planos e estratégias organizacionais (SPEKLÉ; 
ELTEN; WIDENER, 2017).

O argumento de que existe influência negativa 
das condições política-legais no uso diagnóstico de 
SCG é no sentido dele atuar como um mecanismo 
para medir objetivamente as atividades organizacio-
nais e, por outro lado, as pressões ambientais regu-
latórias restringirem oportunidades organizacionais 
(DARNALL, 2009). O cenário político-legal das 
incubadoras de empresas pode elucidar o resultado 
encontrado. As incubadoras de empresas, na pers-
pectiva dos formuladores de políticas públicas, são 
meios para promover o desenvolvimento econômico, 
a inovação e o surgimento de novas empresas com 
caraterísticas e condições de rápida ascensão empre-

sarial. Em função da credibilidade das incubadoras, 
elas têm sido foco de órgãos governamentais, univer-
sidades e outras partes interessadas em crescimento 
e desenvolvimento econômico, financeiro e social 
(BERGEK; NORRMAN, 2008).

Nesse escopo, as organizações são tidas como 
neutras, pois o seu desenvolvimento é pautado no 
financiamento de políticas públicas que podem alte-
rar-se ao longo de determinada gestão (SANTOS et 
al., 2016). Os vínculos que a incubadora de empre-
sas possui com órgãos governamentais, associações 
empresariais, fundações de amparo à pesquisa e 
universidade induzem o seu funcionamento sob uma 
perspectiva de relacionamentos desses atores. 

A hipótese H1c, que previa influência das con-
dições tecnológicas no uso diagnóstico de SCG, não 
é suportada, uma vez que não indicou significância 
em tal relação. Esses resultados não corroboram os 
de Emsley (2008), em que as condições tecnológicas 
afetaram o tempo de elaboração dos relatórios e apre-
sentaram-se como instrumentos eficazes na gestão. 
Em consonância com Basto, Lourenço e Samagaio 
(2014), que observaram que as condições tecnoló-
gicas apresentam-se como indutoras de mudança 
em um ambiente de elevada produção, esperava-se 
significância estatística nesta relação. 

Uma possível explicação pode ser em decor-
rência das diferenças da amostra da pesquisa. Basto, 
Lourenço e Samagaio (2014) investigaram empresas 
portuguesas de serviços financeiros. Nesta investiga-
ção, as condições tecnológicas apresentaram relação 
significante com o uso diagnóstico de SCG. A prin-
cipal preocupação quanto a esse resultado é se os 
gestores das incubadoras de empresas, independente 
das condições tecnológicas, imprimirão esforços para 
fazer uso diagnóstico de SCG e fornecer informações 
pertinentes ao processo decisório no que tange às 
variáveis críticas de desempenho (SIMONS, 1995).

A H2a, que previa influência das condições 
econômicas no uso interativo de SCG, apresentou 
significância positiva, ao nível de 1%, com coefi-
ciente de caminho de magnitude fraca, de 0,448, 
portanto, a hipótese é suportada. Esse resultado 
está consubstanciado na característica principal do 
uso interativo de SCG, as incertezas estratégicas. 
Guimarães e Azambuja (2010, p. 109) aduzem que 
as incubadoras de empresas representam ambientes 
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institucionais intermediários para as incubadas, uma 
vez que “têm o papel de suporte para empresas que 
buscam desenvolver bens e serviços que incorporem 
tecnologias avançadas, tendo em vista afirmar-se no 
mercado”. Nota-se, portanto, um ambiente no qual 
a flexibilidade e a incerteza estão presentes. Dessa 
forma, o sistema interativo de controle possui carac-
terísticas que permitem o controle e a flexibilização 
no ambiente das incubadoras de empresas, o que 
contribui para o desenvolvimento da inovação, tarefa 
que fica sob a responsabilidade das incubadas.

Argumenta-se que as condições econômicas 
presentes no ambiente das incubadas de empresas se 
manifestam no uso interativo de SCG em incubadoras 
de empresas. Simons (1995) explica que o sistema 
interativo de controle é direcionado para controlar 
as incertezas estratégicas. O controle interativo visa 
proporcionar o contínuo desafio frente ao ambiente 
de incerteza, buscando fornecer uma visão comum 
da organização, além de possibilitar a mesma fo-
calizar-se nos fatores críticos de sucesso (HENRI, 
2006). Assim, a dinamicidade com que as condições 
econômicas são identificadas e absorvidas pelas incu-
badoras de empresas favorece o uso interativo de SCG. 

A hipótese H2b, que previa influência negativa 
das condições política-legais no uso interativo de 
SCG, não foi suportada pelos resultados. As condi-
ções política-legais e sua relação com o uso interativo 
de SCG devem ser entendidas sob duas perspectivas. 
A primeira, impulsionada pelo segmento politica-
mente menos envolvido em questões do ambiente 
macro. A segunda decorre dos mecanismos de con-
trole adotados no âmbito governamental para captar 
o desenvolvimento do CT&I no País, em incubadoras 
de empresas. 

A hipótese H2c, que previa influência das con-
dições tecnológicas no uso interativo de SCG, não 
encontrou suporte. Abernethy e Brownell (1997) 
afirmam que as organizações dependem de combi-
nações de mecanismos de controle em dada situação, 
mas pouco se sabe sobre como os efeitos de qualquer 
um desses controles são regidos pelo nível de depen-
dência simultânea. 

A questão reside em fornecer evidências empí-
ricas que permitam reflexões a respeito da influência 
de pressões ambientais no uso de SCG em ambientes 
inovadores, como é o caso das incubadoras de empre-

sas. Os resultados revelaram que as condições econô-
micas influenciam o uso diagnóstico e interativo de 
SCG, coadunando-se com o apelo da adequação de 
instrumentos e processos de controle em ambientes 
inovadores, considerando as condições econômicas. 
O uso dos sistemas diagnóstico e interativo de contro-
le é percebido nas incubadoras a partir da necessidade 
de controle de suas operações e também voltado ao 
desenvolvimento e implementação de estratégias de 
negócios em ambientes de incerteza e risco junto a 
seus parceiros e incubadas.

4.3	 Discussão dos Resultados

Os resultados da pesquisa revelam que há influ-
ência das condições econômicas no uso diagnóstico 
e interativo de SCG nas incubadoras de empresas 
investigadas. Confirma-se, assim, que as condições 
econômicas são monitoradas pelas incubadoras. Tais 
condições possuem a capacidade de reorganizar as 
incubadoras, no sentido de atuarem na criação de um 
ambiente propício ao desenvolvimento de negócios 
e ideias inovadoras.

As condições política-legais e tecnológicas não 
se mostraram influenciadoras do uso de SCG, uma la-
cuna para futuras investigações. Tais resultados levam 
a consideração de que as condições política-legais 
representam um atributo, a priori, de neutralidade no 
campo das incubadoras. As incubadoras apresentam 
uma das quatro configurações: incubadora ligada a 
instituições científicas de ensino e pesquisa, incuba-
dora ligada a governos estaduais, incubadora ligada a 
prefeituras, e incubadora ligada a entidades privadas 
(Amato Neto, 2007). Essa diversidade apresenta-se 
como um argumento factível da não significância das 
condições política-legais no uso do SCG.

Quanto às condições tecnológicas, esta discus-
são mantém-se em aberto, por estar ligada a atividade 
desempenhada pela organização. As pesquisas que 
versam sobre as condições tecnológicas talvez sejam 
melhor exploradas por uma abordagem de maior 
aproximação com o gestor e com as suas respetivas 
incubadas. Acredita-se que em cada uma dessas 
incubadoras de empresas participantes da pesquisa 
a percepção quanto à problemática abordada se 
desenvolve de forma distinta. E ainda, os aspectos 
relacionados às condições tecnológicas e ao uso de 
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incubadoras para alcançar as metas e os objetivos.
De modo geral, verifica-se que o ambiente 

econômico influencia o uso de SCG nas incubado-
ras, mas o mesmo não se observa para as condições 
política-legais e tecnológicas. Assim, esta pesquisa 
contribui para a literatura que reconhece as pressões 
ambientais como atuantes na rotina organizacional, 
a partir da interface contingencial. Para os gestores 
de incubadoras de empresas, tais evidências apresen-
tam-se como informações válidas no estabelecimento 
das estratégias e planos para a captação de novos 
negócios e desenvolvimento de novos mercados pelas 
incubadoras de empresas para as chamadas startups. 
Pois, as implicações desta pesquisa residem na neces-
sidade de buscar a interface entre o uso de SCG e as 
dimensões ambientais.

A tipologia de Simons (1995), denominada de 
Levers of Control (LOC’s), no campo das incubadoras 
apresentou-se de forma satisfatória, uma vez que 
desde a construção do instrumento de pesquisa até 
a validação por meio de testes estatísticos, as LOC’s 
mostraram-se pertinentes para a continuidade das 
pesquisas. Assim, evidencia-se que os gestores das 
incubadoras de empresas buscam adotar os SCG 
como condutores das atividades desempenhadas. Os 
resultados dos aspectos explorados nesta pesquisa 
quanto ao uso de SCG em um ambiente inovador 
somam-se ao conhecimento de pesquisas já realizadas 
no ambiente acadêmico (OYADOMARI; CARDOSO; 
SILVA; PEREZ, 2010; LOPES; BEUREN, 2018).

Os resultados desta pesquisa oferecem contri-
buições às incubadoras de empresas. Primeiro, ao 
reconhecer a influência das condições econômicos 
no uso diagnóstico e interativo de SCG é possível 
inferir que a incubadora busca um equilíbrio entre 
cumprir os seus objetivos e proporcionar um am-
biente flexível ao desenvolvimento de atividades re-
lacionadas à Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação. 
A incubadora deve fornecer um ambiente propício 
ao desenvolvimento de novas ideias e negócios, ao 
mesmo tempo é dotada de responsabilidades que 
demandam controle, como o diagnóstico. Segundo, 
os profissionais das incubadoras se sentem desafiados 
diante da necessidade de interação do uso de SCG 
com pressões ambientais, o que resulta em modifi-
cações na estratégia e nos sistemas.

Depreende-se do exposto a dinamicidade desse 
ambiente e a necessidade de monitoramento. Em 
sentido amplo, tais resultados sinalizam que o uso 
de SCG e a consideração do ambiente externo para o 
desenvolvimento das atividades apresentam-se de for-
ma positiva às incubadoras de empresas pesquisadas. 
As pressões ambientais fornecem um contrapeso para 
o desenvolvimento e aprimoramento de SCG, pois 
atribuem poder ao ambiente externo influenciar e 
transformar ou redesenhar o processo organizacional. 
Portanto, reconhece-se que os SCG estão relacionados 
em maior ou menor grau com colisões econômicas 
nas organizações (WHITTLE; MUELLER, 2010), no 
caso, em incubadoras de empresas.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

5.1	 Conclusão

Este estudo fundamenta-se nas discussões de 
Simons (1995) e de Hall (2004) para analisar os 
efeitos das pressões ambientais no uso diagnóstico e 
interativo de SCG em incubadoras de empresas. Em 
resposta ao problema de pesquisa tem-se que uso 
diagnóstico e interatido de SCG está relacionado 
positivamente com condições econômicas. Decorre 
que as condições econômicas tangenciam a agen-
da de preocupação dos gestores das incubadoras 
pesquisadas, uma vez que essa tem a capacidade de 
conduzir o comportamento das empresas incubadas 
e guiar a incubadora para o desempenho desejado. Já 
as condições política-legais e tecnológicos não exer-
ceram influência significativa no uso de SCG. Assim, 
considerando-se o contexto em que o questionário foi 
aplicado, estas não contribuem para o uso dos SCG. 
Denota-se que estudos adicionais são necessários 
para compreender os determinantes dessa ausência 
de significância, visto que a literatura apresenta 
argumentos teórico-empíricos que sustentam essas 
relações de causa e efeito.

5.2	 Contribuições Teóricas 

Este estudo contribui com a literatura ao abordar 
a influência das pressões ambientais, preconizadas por 
Hall (2004), no uso de SCG, pautado nas alavancas de 
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Simons (1995), em incubadoras de empresas. Dessa 
forma, avança-se ao fornecer direcionamentos dos 
efeitos das pressões econômicas dentro das incubado-
ras de empresas. Assim, adiciona-se conhecimentos 
à literatura que até então não tinha mapeado o efeito 
dessa contingência no ambiente das incubadoras de 
empresas. Contribui-se também ao mostrar o uso de 
SCG em ambientes inovadores, o que amplia as dis-
cussões sobre os efeitos dos sistemas de controle diag-
nóstico e interativo no desenvolvimento da inovação. 
Posto isso, evidencia-se que o controle diagnóstico 
incorpora positivamente as condições econômicas 
para responder aos objetivos e metas da organização. 
Da mesma forma, as características flexíveis do uso 
interativo do SCG são permeáveis e permitem receber 
interferência das condições econômicas.

As condições político-legais e tecnológicos ain-
da se apresentam como construções que merecem 
atenção dos pesquisadores, pois não foram mapeadas 
respostas para essas condições no ambiente das incu-
badoras, o que pode ser visto como uma contribuição 
da pesquisa realizada. Por fim, é disponibilizada para 
a literatura a mensuração de contingências econô-
micas, política-legais e tecnológicas para ambiente 
inovadores, o que pode servir de insights para outras 
investigações.

5.3	 Contribuições Práticas 

O estudo também apresenta contribuições 
para a prática organizacional. Os resultados podem 
orientar os gestores das incubadoras de empresas 
no propósito de direcionarem seus esforços para a 
adequação de metas e do controle considerando o 
ambiente externo, principalmente frente às mudanças 
econômicas. Assim, antes de conceber o desenho e 
uso do SCG diagnóstico e interativo, a organização 
deve considerar para além de aspectos contextuais 
internos, elementos externos nessa decisão, como 
observado neste estudo, as condições econômicas.

5.4	 Contribuições Sociais 

As incubadoras de empresas possuem caracterís-
ticas peculiares no apoio ao ecossistema de inovação, 
como por exemplo, estão vinculadas à universidades, 
instituições de pesquisa, federações das indústrias 

e até mesmo órgãos governamentais. Essa depen-
dência e vínculo lhe permitem desempenhar o seu 
papel de maneira mais consistente e completa, ao 
mesmo tempo é um elemento a ser considerado no 
desenvolvimento de políticas públicas para atrair 
e desenvolver empresas. Posto isso, as condições 
econômicas que norteiam estas características pe-
culiares devem ser consideradas pelos elaboradores 
de políticas de atração de investimento, de forma a 
angariar parceiros e auxiliar no desenvolvimento de 
novos empreendimentos.

5.5	 Limitações e Pesquisas Futuras

Neste estudo considerou-se duas das quatro 
alavancas de Simons (1995), portanto, as evidências 
empíricas encontradas não podem ser estendidas, o 
que representa uma limitação da pesquisa. Destaca-se 
que a preocupação deste estudo foi direcionada para o 
uso dos sistemas de controle diagnóstico e interativo 
de Simons (1995) no ambiente das incubadoras de 
empresas, em linha com estudos anteriores como de 
Bisbe e Otley (2004). Ao se realizar os mesmos ques-
tionamentos em outros contextos políticos, econô-
micos e tecnológicos, pode-se encontrar percepções 
diferentes por parte dos gestores de incubadoras de 
empresas, uma vez que estão inseridas em um sistema 
aberto, influenciando e recebendo influências de seus 
atores. Métricas distintas das utilizadas para capturar 
a influência entre as variáveis também podem resultar 
em constatações diferentes pelos gestores de incuba-
doras de empresas. 

As limitações abrem chancela para integrar no-
vas pesquisas. Inicialmente, recomenda-se pesquisas 
futuras considerar todos os elementos das LOC’s 
na investigação de incubadoras de empresas e em 
startups nelas residentes, haja visto as características 
diagnóstica e interativa assumidas nesta investigação. 
Recomenda-se que as tensões dinâmicas intrínsecas 
ao conjunto das LOC’s sejam alvo de pesquisas volta-
das as características contingentes das organizações. 
Por fim, observa-se uma lacuna de pesquisa junto 
aos ecossistemas de inovação, a exemplo de parques 
tecnológicos e instituições de pesquisa, que se inte-
gram com startups, hubs de inovação e aceleradoras. 
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